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			NO PRINCÍPIO

			Gênesis 1–2 descreve a origem divina do universo, do nada até a criação de tudo o que vemos. O relato começa a partir do início do espaço e do tempo até a criação meticulosa de toda planta, animal e pessoa na terra por parte de Deus. Mateus 1 registra, em retrospecto, a linhagem de Jesus desde Abraão até José, o pai terreno de Jesus, e descreve o seu nascimento miraculoso de uma virgem, Maria. E Salmo 1 explica como podemos fazer os nossos primeiros movimentos em direção a uma vida de intimidade com Deus.




			GÊNESIS 1.1—2.17

			O princípio

			1 No princípio, Deus criou os céus e a terra.

			2A terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre as águas profundas, e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.

			3Deus disse:

			— Haja luz.

			E houve luz. 4Deus viu que a luz era boa e fez separação entre a luz e as trevas. 5Deus chamou à luz “dia”, e às trevas chamou “noite”. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o primeiro dia.

			6Então, Deus disse:

			— Haja um firmamento entre as águas que faça separação entre águas e águas.

			7E assim foi. Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firmamento das que ficaram por cima. 8Ao firmamento, Deus chamou “céu”. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o segundo dia.

			9Então, Deus disse:

			— Ajuntem-se as águas que ficaram debaixo do céu em um só lugar, e apareça a parte seca.

			E assim foi. 10À parte seca, Deus chamou “terra”, e chamou “mares” ao conjunto das águas. E Deus viu que isso era bom.

			11Então, Deus disse:

			— Que a terra faça brotar vegetação: plantas que produzam sementes e árvores frutíferas, cujos frutos contenham sementes, sobre a terra, de acordo com a sua espécie.

			E assim foi. 12A terra fez brotar a vegetação: plantas que produzem sementes de acordo com a sua espécie e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 13Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.

			14Então, Deus disse:

			— Haja luminares no firmamento do céu para fazer separação entre o dia e a noite. Sejam eles sinais para marcar tempos determinados, dias e anos, 15e sirvam de luminares no firmamento do céu para iluminar a terra.

			E assim foi. 16Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para governar a noite; fez também as estrelas. 17Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, 18governar o dia e a noite, e fazer separação entre a luz e as trevas. E Deus viu que isso era bom. 19Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.

			20Então, Deus disse:

			— Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a terra por toda a extensão do firmamento do céu.

			21Então, Deus criou os grandes animais aquáticos e todos os seres vivos que povoam as águas, de acordo com a sua espécie; e todas as aves, de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 22Deus os abençoou, dizendo:

			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as águas nos mares! Multipliquem-se as aves na terra!

			23Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.

			24Então, Deus disse:

			— Produza a terra seres vivos de acordo com a sua espécie: animais de rebanho, animais rastejantes e animais selvagens, cada um de acordo com a sua espécie.

			E assim foi. 25Deus fez os animais selvagens de acordo com a sua espécie, os animais de rebanho de acordo com a sua espécie, e todos os animais rastejantes da terra de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.

			26Então, Deus disse:

			— Façamos os seres humanos à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Dominem eles sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais de rebanho, sobre toda a terraa e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.

			27Então, Deus criou o ser humano à sua imagem,

			à imagem de Deus o criou;

			homem e mulherb os criou.

			28Deus os abençoou e lhes disse:

			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.

			29Então, Deus disse:

			— Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra que produzem sementes e todas as árvores que produzem frutos com sementes. Elas serão alimento para vocês. 30Além disso, a todos os animais da terra,c a todas as aves dos céus e a todos os animais que rastejam sobre a terra, ou seja, a tudo o que tem em si fôlego de vida, dou todos os vegetais como alimento.

			E assim foi.

			31Deus viu tudo o que havia feito e percebeu que tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.

			2 Assim, foram concluídos os céus e a terra e tudo o que neles há.d

			2No sétimo dia, Deus já havia concluído o trabalho que realizara; assim, nesse dia, descansou de todo o seu trabalho. 3Então, Deus abençoou o sétimo dia e o santificou, porque foi nesse dia que ele descansou de todo o trabalho que realizara.

			O homem e a mulher

			4Este é o registro das origense dos céus e da terra, quando foram criados, no tempo em que o Senhor Deus fez a terra e os céus.

			5Ainda não havia nenhum arbusto no campo, e nenhuma planta havia brotado, porque o Senhor Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para cultivar o solo. 6Contudo, uma fonte fluíaf da terra que irrigava toda a superfície do solo. 7Então, o Senhor Deus formou o homemg do pó da terra e soprou-lhe nas narinas o fôlego de vida, e o ser humano se tornou um ser vivente.

			8O Senhor Deus plantou um jardim no Éden, a leste, e ali pôs o ser humano que formou. 9Então, o Senhor Deus fez brotar do solo todo tipo de árvores agradáveis aos olhos e boas para alimento. No meio do jardim, estavam a árvore da vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal.

			10Um rio fluía do Éden para irrigar o jardim e de lá se dividia em quatro braços. 11O nome do primeiro é Pisom. Ele circunda toda a terra de Havilá, onde existe ouro. 12O ouro daquela terra é excelente; lá também estão o bdélio e a pedra de ônix. 13O nome do segundo é Giom. Ele circunda toda a terra de Cuxe. 14O nome do terceiro é Tigre. Ele corre a leste de Assur. O quarto rio é o Eufrates.

			15O Senhor Deus tomou o homem e o pôs no jardim do Éden para cultivá-lo e guardá-lo. 16E o Senhor Deus ordenou ao homem:

			— Coma livremente de qualquer árvore do jardim. 17Mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque, no dia em que comer dela, certamente você morrerá.

			MATEUS 1

			A genealogia de Jesus, o Messias

			(Lc 3.23-38)

			1 Registro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão:

			2Abraão gerou Isaque;

			Isaque gerou Jacó;

			Jacó gerou Judá e os seus irmãos;

			3Judá gerou Perez e Zerá, cuja mãe 
foi Tamar;

			Perez gerou Esrom;

			Esrom gerou Arão;

			4Arão gerou Aminadabe;

			Aminadabe gerou Naassom;

			Naassom gerou Salmom;

			5Salmom gerou Boaz, cuja mãe foi Raabe;

			Boaz gerou Obede, cuja mãe foi Rute;

			Obede gerou Jessé;

			6Jessé gerou o rei Davi.

			Davi gerou Salomão, cuja mãe tinha sido mulher de Urias;

			7Salomão gerou Roboão;

			Roboão gerou Abias;

			Abias gerou Asa;

			8Asa gerou Josafá;

			Josafá gerou Jorão;

			Jorão gerou Uzias;

			9Uzias gerou Jotão;

			Jotão gerou Acaz;

			Acaz gerou Ezequias;

			10Ezequias gerou Manassés;

			Manassés gerou Amom;

			Amom gerou Josias;

			11Josias gerou Jeconiash e os seus irmãos no tempo do exílio na Babilônia.

			12Depois do exílio na Babilônia:

			Jeconias gerou Salatiel;

			Salatiel gerou Zorobabel;

			13Zorobabel gerou Abiúde;

			Abiúde gerou Eliaquim;

			Eliaquim gerou Azor;

			14Azor gerou Sadoque;

			Sadoque gerou Aquim;

			Aquim gerou Eliúde;

			15Eliúde gerou Eleazar;

			Eleazar gerou Matã;

			Matã gerou Jacó;

			16Jacó gerou José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado o Cristo.

			17Assim, ao todo houve catorze gerações de Abraão a Davi, catorze de Davi até o exílio na Babilônia e catorze do exílio até o Cristo.i

			O nascimento de Jesus Cristo

			(Lc 2.1-7)

			18O nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, a sua mãe, estava prometida em casamento a José, mas, antes que se unissem, ela ficou grávida por meio do Espírito Santo. 19Porque José, o seu marido, era um homem justo e não queria expô-la à desonra pública, decidiu anular secretamente o casamento. 20Mas, enquanto pensava nisso, apareceu-lhe um anjo do Senhor em sonho e disse:

			— José, filho de Davi, não tema receber Maria como esposa, pois o que nela foi gerado procede do Espírito Santo. 21Ela dará à luz um filho, e você deverá dar-lhe o nome de Jesus,j porque ele salvará o povo dele dos seus pecados.

			22Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo profeta: 23“A virgem ficará grávida, dará à luz um filho, e o chamarão Emanuel”,k que significa “Deus conosco”.

			24Ao acordar, José fez o que o anjo do Senhor lhe havia ordenado e recebeu Maria como esposa. 25Contudo, não teve relações sexuais com ela enquanto ela não deu à luz um filho, a quem pôs o nome de Jesus.

			SALMO 1

			1Bem-aventurado aquele

			que não anda segundo o conselho dos ímpios,

			não se detém no caminho dos pecadores

			nem se assenta na companhia dos zombadores.

			2Ao contrário, a sua satisfação

			está na lei do Senhor,

			e na sua lei medita dia e noite.

			3É como árvore plantada junto a ribeiros:

			dá fruto no tempo certo

			e as suas folhas não murcham.

			Tudo o que ele faz prospera.

			4Não é o caso dos ímpios!

			São como palha que o vento leva.

			5Por isso, os ímpios não resistirão no julgamento

			nem os pecadores na comunidade dos justos.

			6Porque o Senhor conhece o caminho dos justos,

			mas o caminho dos ímpios leva à destruição!


Notas



			
				
					a 1.26 A Versão Siríaca traz sobre todos os animais selvagens da terra.

				

				
					b 1.27 Hebraico: macho e fêmea.

				

				
					c 1.30 Ou os animais selvagens.

				

				
					d 2.1 Hebraico: e todo o seu exército.

				

				
					e 2.4 Hebraico: Estas são as gerações.

				

				
					f 2.6 Ou uma névoa subia.

				

				
					g 2.7 Os termos homem e Adão (adam) assemelham-se à palavra terra (adamá) em hebraico.

				

				
					h 1.11 Isto é, Joaquim; também no versículo 12.

				

				
					i 1.17 Ou Messias. Tanto Cristo (grego) como Messias (hebraico) significam Ungido; também em todo o livro de Mateus.

				

				
					j 1.21 Jesus é a forma grega de Josué, que significa o Senhor salva.

				

				
					k 1.23 Is 7.14.
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Lido em:
____/____/____

			O PECADO ARRUÍNA AS COISAS BOAS

			Gênesis 2–4 descortina o plano perfeito de Deus para os seres humanos conviverem ao seu lado e ao lado dos demais seres humanos. Mas esta passagem também mostra Adão e Eva se rebelando contra o mandamento do Senhor, abalando o perfeito relacionamento que eles tinham entre si. Mateus 2 descreve o maravilhoso nascimento de Jesus e a adoração que ele recebeu dos magos deslumbrados. Mesmo assim, Maria e José tiveram que tomar o menino Jesus e fugir dos planos assassinos de Herodes. O Salmo 2 apresenta uma imagem surpreendente, do Antigo Testamento, do domínio de Jesus como rei, mas também expõe o mundo que se levantará em oposição a ele.



			GÊNESIS 2.18—4.16

			18Então, o Senhor Deus disse:

			— Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma aliada que lhe seja semelhante.a

			19Então, o Senhor Deus formou da terra todos os animais do campo e todas as aves do céu e os trouxe ao homem para ver como os designaria; o nome dado pelo homem a cada ser vivo seria o seu nome. 20Assim, o homem deu nomes a todos os animais de rebanho, às aves do céu e a todos os animais do campo. Contudo, não se encontrava para o homemb uma aliada semelhante a ele.

			21Então, o Senhor Deus fez o homem cair em um sono profundo e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das costelas,c fechando o lugar com carne. 22Da costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a levou até ele. 23Então, o homem disse:

			“Esta, por fim, é osso dos meus ossos

			e carne da minha carne!

			Ela será chamada ‘mulher’,

			porque do homemd foi tirada”.

			24Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne.

			25O homem e a sua mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha.

			A queda do ser humano

			3 Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais do campo que o Senhor Deus tinha feito. Esta perguntou à mulher:

			— Foi isto mesmo que Deus disse: “Não comam de nenhuma das árvores do jardim”?

			2A mulher respondeu à serpente:

			— Podemos comer do fruto das árvores do jardim, 3mas Deus disse: “Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim nem toquem nele; do contrário, vocês morrerão”.

			4A serpente disse à mulher:

			— Certamente não morrerão! 5É que Deus sabe que, no dia em que comerem dele, os seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecedores do bem e do mal.

			6Quando a mulher viu que a árvore era boa para alimento, atraente aos olhos e desejável para dela se obter sabedoria, tomou do seu fruto e o comeu; também o deu ao seu marido, que estava com ela, e ele o comeu. 7Então, os olhos dos dois se abriram, e perceberam que estavam nus. Por isso, entrelaçaram folhas de figueira e fizeram algo para cobrir-se.

			8Quando o homem e a sua mulher ouviram o som do Senhor Deus, que caminhava pelo jardim ao sopro do vento do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim. 9O Senhor Deus, porém, chamou o homem e perguntou:

			— Onde você está?

			10Ele respondeu:

			— Eu te ouvi no jardim e fiquei com medo porque estava nu; por isso, me escondi.

			11Deus perguntou:

			— Quem contou a você que estava nu? Você comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse?

			12O homem disse:

			— Foi a mulher que me deste para estar comigo que me deu do fruto da árvore, e eu comi.

			13Então, o Senhor Deus perguntou à mulher:

			— O que foi que você fez?

			A mulher respondeu:

			— A serpente me enganou, e eu comi.

			14Então, o Senhor Deus declarou à serpente:

			“Por ter feito isso,

			maldita é você entre todos os animais de rebanho

			e entre todos os animais do campo!

			Você rastejará sobre o seu ventre

			e comerá pó todos os dias da sua vida.

			15Porei inimizade entre você e a mulher,

			entre a sua descendênciae e a descendênciaf dela,

			que ferirá a sua cabeça,

			e você lhe ferirá o calcanhar”.

			16À mulher, ele declarou:

			“Multiplicarei intensamente as suas dores de parto;

			com dores você dará à luz filhos.

			O seu desejo será contra o seu marido,g

			mas ele a dominará”.

			17Finalmente, declarou ao homem:

			“Visto que você deu ouvidos à voz da sua mulher

			e comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse,

			maldita é a terra por sua causa;

			com dores você comerá dela

			todos os dias da sua vida.

			18Ela lhe fará brotar espinhos e ervas daninhas,

			e você comerá as plantas do campo.

			19Com o suor do seu rosto,

			você comerá o seu pão,

			até que volte à terra,

			visto que dela foi tirado;

			porque você é pó

			e ao pó voltará”.

			20Adão deu à sua mulher o nome Eva,h pois ela seria mãe de todo ser vivente.

			21O Senhor Deus fez roupas de pele para o homem e a sua mulher e os vestiu.

			22Então, o Senhor Deus disse:

			— Vejam que o homem se tornou como um de nós, conhecendo o bem e o mal. Não se deve permitir que ele estenda a mão e tome também da árvore da vida, coma e viva para sempre.

			23Por isso, o Senhor Deus o expulsou do jardim do Éden para cultivar a terra da qual fora tirado. 24Depois de expulsar o homem, colocou querubins a leste do jardim do Éden e uma espada flamejante que se movia de um lado para outro, guardando o caminho que levava à árvore da vida.

			Caim e Abel

			4 Adão teve relações sexuais com Eva, a sua mulher; ela engravidou e deu à luz Caim.i Ela disse:

			— Tivej um filho homem com a ajuda do Senhor.

			2Deu à luz também Abel, irmão dele.

			Abel pastoreava ovelhas, e Caim cultivava a terra. 3Passado algum tempo, Caim entregou ao Senhor uma oferta dos frutos da terra. 4Abel também trouxe as primeiras crias do seu rebanho com as partes gordas. O Senhor olhou com agrado para Abel e a sua oferta, 5mas não para Caim e a oferta deste. Por isso, a ira de Caim se acendeu, e o seu semblante desfaleceu.

			6Então, o Senhor disse a Caim:

			— Por que você está irado? Por que desfaleceu o seu semblante? 7Se você fizer o bem, não se levantará? Se, porém, não o fizer, saiba que o pecado o espreita à porta; ele deseja governá-lo, mas você deve dominá-lo.

			8Caim falou com o seu irmão, Abel:

			— Vamos para o campo.k

			Quando estavam lá, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou.

			9Então, o Senhor perguntou a Caim:

			— Onde está Abel, o seu irmão?

			Ele respondeu:

			— Não sei. Sou eu quem deve guardar o meu irmão?

			10O Senhor disse:

			— O que foi que você fez? O sangue do seu irmão clama da terra a mim. 11Por isso, agora você é amaldiçoado pela terra,l que abriu a boca para receber da sua mão o sangue do seu irmão. 12Quando você cultivar a terra, esta já não lhe dará o seu fruto. Você será um fugitivo sem rumo pela terra.

			13Caim disse ao Senhor:

			— O meu castigo é maior do que posso suportar. 14Vê! Hoje me expulsas da face da terra, e terei que me esconder da tua presença; serei um fugitivo sem rumo pela terra, e qualquer que me encontrar me matará.

			15O Senhor, porém, lhe respondeu:

			— Não será assim; qualquer que matar Caim será vingado sete vezes.

			Então, o Senhor pôs em Caim um sinal, para que qualquer que o encontrasse não o matasse. 16Assim, Caim retirou-se da presença do Senhor e foi viver na terra de Node,m a leste do Éden.

			MATEUS 2.1–18

			A visita dos magos

			2 Depois que Jesus nasceu em Belém da Judeia, nos dias do rei Herodes, magos vindos do oriente chegaram a Jerusalém 2e perguntaram:

			— Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos a sua estrela levantar-sen e viemos adorá-lo.

			3Quando o rei Herodes ouviu isso, ficou perturbado, e com ele toda a Jerusalém. 4Tendo reunido todos os chefes dos sacerdotes do povo e os mestres da lei, perguntou-lhes onde deveria nascer o Cristo. 5Eles responderam:

			— Em Belém da Judeia, pois assim escreveu o profeta:

			6“Mas você, Belém, da terra de Judá,

			de forma alguma é a menor entre as principais cidades de Judá;

			pois de você virá o governante

			que pastoreará o meu povo Israel”.o

			7Então, Herodes chamou os magos secretamente e informou-se com eles a respeito do tempo exato em que a estrela tinha aparecido. 8Enviou-os a Belém e disse:

			— Vão informar-se com exatidão sobre o menino. Logo que o encontrarem, avisem-me, para que eu também vá adorá-lo.

			9Depois de ouvirem o rei, eles seguiram o seu caminho, e a estrela que tinham visto levantar-se foi adiante deles, até que finalmente parou sobre o lugar onde estava o menino. 10Quando tornaram a ver a estrela, encheram-se de júbilo. 11Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, a sua mãe, prostraram-se e o adoraram. Então, abriram os seus tesouros e lhe deram presentes: ouro, incenso e mirra. 12Tendo sido advertidos em sonho de não voltarem a Herodes, retornaram para a sua terra por outro caminho.

			A fuga para o Egito

			13Depois que partiram, um anjo do Senhor apareceu a José em sonho e lhe disse:

			— Levante-se, tome o menino e a sua mãe e fuja para o Egito. Fique lá até que eu diga a você, pois Herodes vai procurar o menino para matá-lo.

			14Então, ele se levantou, tomou o menino e a sua mãe durante a noite e partiu para o Egito, 15onde ficou até a morte de Herodes. Cumpriu-se, assim, o que o Senhor tinha dito pelo profeta: “Do Egito chamei o meu filho”.p

			16Quando Herodes percebeu que havia sido enganado pelos magos, ficou furioso e ordenou que matassem em Belém e nas proximidades todos os meninos de dois anos para baixo, de acordo com o tempo informado pelo magos. 17Então, se cumpriu o que fora dito pelo profeta Jeremias:

			18“Ouviu-se uma voz em Ramá,

			choro e grande lamentação;

			é Raquel que chora por seus filhos

			e não quer ser consolada,

			porque eles já não existem”.q

			SALMO 2

			1Por que se amotinamr as nações

			e os povos tramam em vão?

			2Os reis da terra tomam posição,

			e os governantes conspiram unidos

			contra o Senhor e contra o seu ungido, dizendo:

			3“Façamos em pedaços as correntes deles,

			lancemos de nós as suas algemas!”.

			4Aquele que está entronizado nos céus ri;

			o Senhor põe-se a caçoar deles.

			5Na sua ira os repreende

			e no seu furor os aterroriza, dizendo:

			6“Eu mesmo estabeleci o meu rei

			em Sião, no meu santo monte”.

			7Proclamarei o decreto do Senhor.

			Ele me disse: “Você é meu filho;

			eu hoje o gerei.

			8Peça-me,

			e eu lhe darei as nações como herança

			e os confins da terra como sua propriedade.

			9Você as quebrará com varas de ferro

			e as despedaçará como a um vaso 
de barro”.

			10Por isso, ó reis, sejam prudentes;

			aceitem a advertência, autoridades da terra.

			11Sirvam ao Senhor com temor;

			exultem com tremor.

			12Beijem o filho,t para que ele não se ire

			e vocês não sejam destruídos pelo caminho,

			pois, em um instante, acende-se a sua ira.

			Bem-aventurados todos os que nele se refugiam!

			Notas


			
				
					a 2.18 Ou uma auxiliadora que lhe corresponda; também no versículo 20.

				

				
					b 2.20 Ou Adão.

				

				
					c 2.21 Ou tirou-lhe parte de um dos lados do homem; também no versículo 22.

				

				
					d 2.23 Os termos homem (ish) e mulher (ishá) formam um jogo de palavras em hebraico.

				

				
					e 3.15 Hebraico: semente… semente.

				

				
					f 3.15 Ou e o descendente.

				

				
					g 3.16 Ou será para o seu marido.

				

				
					h 3.20 Eva provavelmente significa viver.

				

				
					i 4.1 Em hebraico, Caim soa como o verbo que significa ter ou adquirir.

				

				
					j 4.1 Ou Adquiri.

				

				
					k 4.8 Conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético não traz — Vamos para o campo.

				

				
					l 4.11 Ou amaldiçoado é você e expulso da terra; ou ainda amaldiçoado é você mais do que a terra.

				

				
					m 4.16 Node significa errante ou sem rumo.

				

				
					n 2.2 Ou no oriente; também no versículo 9.

				

				
					o 2.6 Mq 5.2.

				

				
					p 2.15 Os 11.1.

				

				
					q 2.18 Jr 31.15.

				

				
					r 2.1 A Septuaginta traz se enfurecem.

				

				
					s 2.9 Ou as governarás com cetro.

				

				
					t 2.12 O significado dos versículos 11 e 12 em hebraico é incerto.

				

			

		


		
			DIA 3

			Gn 4.17—6.22
Mt 2.19—3.17
Sl 3


Lido em:
____/____/____

			TODAS AS PESSOAS PECAM

			Nos dias de Noé em Gênesis 4–6, o horror da iniquidade humana afligiu profundamente o coração de Deus. O Senhor se arrependeu de ter criado pessoas tão iníquas e decidiu removê-las da face da Terra. Mateus 2–3 descreve João Batista chamando todas as pessoas ao arrependimento — a pararem de pecar e se voltarem a Deus. E o Salmo 3 vem direto do coração do Rei Davi quando o seu filho Absalão tentou removê-lo do seu trono. Ninguém está livre do pecado.



			GÊNESIS 4.17—6.22

			Os descendentes de Caim

			17Caim teve relações sexuais com a sua mulher, ela engravidou e deu à luz Enoque. Caim fundou uma cidade, à qual deu o nome do seu filho Enoque. 18A Enoque nasceu Irade; Irade gerou a Meujael; Meujael gerou Metusael; e Metusael gerou Lameque.

			19Lameque casou-se com duas mulheres: a primeira chamava-se Ada; a segunda, Zilá. 20Ada deu à luz Jabal, que foi o pai daqueles que moram em tendas e criam rebanhos. 21O nome do irmão dele era Jubal, que foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta. 22Por sua vez, Zilá deu à luz Tubalcaim, que forjava todo tipo de ferramentas de bronze e de ferro.a A irmã de Tubalcaim se chamava Naamá.

			23Lameque disse às suas mulheres:

			“Ada e Zilá, ouçam a minha voz;

			mulheres de Lameque, escutem as minhas palavras:

			Eu matei um homem por me ferir

			e um menino por me contundir.

			24Se Caim é vingado sete vezes,

			Lameque o será setenta e sete”.

			O nascimento de Sete

			25Adão teve relações sexuais com a sua mulher novamente, e ela deu à luz um filho, a quem chamou Sete:b “Deus me concedeu outro descendentec no lugar de Abel, visto que Caim o matou”.

			26Também a Sete nasceu um filho, a quem chamou Enos.

			Desde então, começou-se a invocar o nome do Senhor.

			A descendência de Adão

			5 Este é o registro dos descendentesd de Adão:

			Quando Deus criou o ser humano, à semelhança de Deus o fez; 2homem e mulher os criou. Quando foram criados, ele os abençoou e os chamou “seres humanos”.e

			3Aos cento e trinta anos, Adão gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem, e o chamou Sete. 4Depois que gerou Sete, Adão viveu oitocentos anos e gerou outros filhos e filhas. 5Ao todo, Adão viveu novecentos e trinta anos e, então, morreu.

			6Aos cento e cinco anos, Sete gerou Enos. 7Depois que gerou Enos, Sete viveu oitocentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas. 8Ao todo, Sete viveu novecentos e doze anos e, então, morreu.

			9Aos noventa anos, Enos gerou Cainã. 10Depois que gerou Cainã, Enos viveu oitocentos e quinze anos e gerou outros filhos e filhas. 11Ao todo, Enos viveu novecentos e cinco anos e, então, morreu.

			12Aos setenta anos, Cainã gerou Maalaleel. 13Depois que gerou Maalaleel, Cainã viveu oitocentos e quarenta anos e gerou outros filhos e filhas. 14Ao todo, Cainã viveu novecentos e dez anos e, então, morreu.

			15Aos sessenta e cinco anos, Maalaleel gerou Jarede. 16Depois que gerou Jarede, Maalaleel viveu oitocentos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas. 17Ao todo, Maalaleel viveu oitocentos e noventa e cinco anos e, então, morreu.

			18Aos cento e sessenta e dois anos, Jarede gerou Enoque. 19Depois que gerou Enoque, Jarede viveu oitocentos anos e gerou outros filhos e filhas. 20Ao todo, Jarede viveu novecentos e sessenta e dois anos e, então, morreu.

			21Aos sessenta e cinco anos, Enoque gerou Matusalém. 22Depois que gerou Matusalém, Enoque andou com Deus trezentos anos e gerou outros filhos e filhas. 23Ao todo, Enoque viveu trezentos e sessenta e cinco anos. 24Enoque andou com Deus e já não foi encontrado, pois Deus o havia levado.

			25Aos cento e oitenta e sete anos, Matusalém gerou Lameque. 26Depois que gerou Lameque, Matusalém viveu setecentos e oitenta e dois anos e gerou outros filhos e filhas. 27Ao todo, Matusalém viveu novecentos e sessenta e nove anos e, então, morreu.

			28Aos cento e oitenta e dois anos, Lameque gerou um filho 29e o chamou Noé,f dizendo: “Ele nos dará descanso das tarefas e do trabalho pesado das nossas mãos, causados pela terra que o Senhor amaldiçoou”.

			30Depois que Noé nasceu, Lameque viveu quinhentos e noventa e cinco anos e gerou outros filhos e filhas. 31Ao todo, Lameque viveu setecentos e setenta e sete anos e, então, morreu.

			32Depois de completar quinhentos anos, Noé gerou Sem, Cam e Jafé.

			A corrupção da humanidade

			6 Quando os seres humanos começaram a multiplicar-se sobre a face da terra e lhes nasceram filhas, 2os filhos de Deus viram que as filhas dos seres humanos eram bonitas e, dentre elas, tomaram por mulheres as que eles desejaram. 3Então, o Senhor disse:

			— O meu Espírito não permanecerá no ser humano para sempre, pois este é carne; ele só viverá cento e vinte anos.

			4Naqueles dias, e também posteriormente, havia nefilinsg na terra, quando os filhos de Deus tiveram relações sexuais com as filhas dos seres humanos e estas lhes deram filhos. Estes foram os poderosos guerreiros do passado, homens famosos.

			5O Senhor viu quão grande era a maldade do ser humano na terra e que toda inclinação dos pensamentos do seu coração era para o mal o tempo todo. 6Então, o Senhor se arrependeu de ter feito o ser humano sobre a terra, e isso lhe cortou o coração. 7O Senhor disse:

			— Eliminarei da face da terra o ser humano que criei — e com ele também os animais de rebanho, os animais rastejantes e as aves do céu —, pois me arrependo de havê-los feito.

			8Noé, porém, encontrou favor aos olhos do Senhor.

			Noé e o dilúvio

			9Este é o registro dos descendentesh de Noé:

			Noé era homem justo e íntegro entre as pessoas da sua geração; ele andava com Deus. 10Noé gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé.

			11A terra estava corrompida diante de Deus e cheia de violência. 12Deus viu a terra e, sim, estava corrompida, pois todo ser vivo tinha se corrompido em seus caminhos. 13Deus disse a Noé:

			— Darei fim a todos os seres vivos, porque a terra se encheu de violência por causa deles. Eu os destruirei com a terra. 14Faça para você uma arca de madeira de cipreste;i divida-a em compartimentos e revista-a de piche por dentro e por fora. 15É assim que você a fará: trezentos côvados de comprimento por cinquenta côvados de largura e trinta côvados de altura.j 16Faça a cobertura com um vão de um côvadok entre a cobertura e o corpo da arca. Coloque uma porta lateral na arca e faça um andar superior, um intermediário e um inferior.

			17— Eis que vou trazer águas sobre a terra, o dilúvio, para destruir debaixo do céu todo ser vivo que tem fôlego de vida. Tudo o que há na terra perecerá. 18Contudo, estabelecerei a minha aliança com você, de forma que você entrará na arca — você e os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos. 19De todos os seres vivos, você trará para a arca um casal, um macho e uma fêmea, para conservá-los vivos com você. 20De cada espécie de ave, de cada espécie de animal de rebanho e de cada espécie de animal rastejante da terra virá um casal a você para que sejam conservados vivos. 21Você deve recolher e armazenar todo tipo de alimento para que você e eles tenham mantimento.

			22Noé fez tudo como Deus lhe tinha ordenado.

			MATEUS 2.19—3.17

			A volta para Israel

			19Depois que Herodes morreu, um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, 20e disse:

			— Levante-se, tome o menino e a sua mãe e vá para a terra de Israel, pois estão mortos os que procuravam tirar a vida do menino.

			21Ele se levantou, tomou o menino e a sua mãe e foi para a terra de Israel. 22Contudo, ao ouvir que Arquelau estava reinando na Judeia em lugar de seu pai, Herodes, teve medo de ir para lá. Tendo sido avisado em sonho, retirou-se para a região da Galileia 23e foi viver em uma cidade chamada Nazaré. Assim, cumpriu-se o que fora dito pelos profetas: “Ele será chama-do Nazareno”.l

			João Batista prepara o caminho

			(Mc 1.2-8; Lc 3.1-18)

			3 Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando no deserto da Judeia. 2Ele dizia:

			— Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo.

			3Este é aquele que foi anunciado pelo profeta Isaías:

			“Voz do que clama no deserto:

			‘Preparem o caminho para o Senhor;

			endireitem as veredas para ele’”.m

			4As roupas de João eram feitas de pelos de camelo, e ele usava um cinto de couro na cintura. O seu alimento eram gafanhotos e mel silvestre. 5Pessoas de Jerusalém, de toda a Judeia e de toda a região ao redor do Jordão iam até ele. 6Quando confessavam os seus pecados, eram batizados por ele no rio Jordão.

			7No entanto, quando João viu que muitos fariseus e saduceus vinham para onde ele estava batizando, disse-lhes:

			— Raça de víboras! Quem deu a vocês a ideia de fugir da ira que virá? 8Deem fruto que mostre arrependimento. 9Não pensem dizer a vocês mesmos: “Temos Abraão como pai”, pois eu digo que destas pedras Deus pode fazer surgir filhos a Abraão. 10O machado já está posto à raiz das árvores, e toda árvore que não der bom fruto será cortada e lançada no fogo.

			11— Eu os batizo comn água para arrependimento, mas depois de mim vem aquele que é mais poderoso do que eu, de quem não sou digno de levar as sandálias. Ele os batizará com o Espírito Santo e com fogo. 12Ele traz a pá na mão, limpará a sua eira e ajuntará o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha com fogo que nunca se apaga.

			O batismo de Jesus

			(Mc 1.9-11; Lc 3.21,22)

			13Então, Jesus veio da Galileia ao Jordão para ser batizado por João. 14João, porém, tentou impedi-lo, dizendo:

			— Eu preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim?

			15Jesus respondeu:

			— Deixe por enquanto, porque convém que façamos assim para cumprir toda a justiça.

			Então, João concordou.

			16Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele momento, os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba e pousando sobre ele. 17Então, uma voz dos céus disse:

			— Este é o meu Filho amado, em quem tenho prazer.

			SALMO 3o

			Salmo de Davi, quando fugiu do seu filho Absalão.

			1Senhor, muitos são os meus 
adversários!

			Muitos se levantam contra mim!

			2Muitos são os que dizem a meu respeito:

			“Deus nunca o salvará!”. 

			Pausap

			3Mas tu, Senhor, és o escudo ao meu redor;

			és a minha glória e aquele que ergue a minha cabeça.

			4Com a minha voz clamo ao Senhor,

			e do seu santo monte ele me responde. 

			Pausa

			5Eu me deito, durmo e torno a acordar,

			porque o Senhor me sustém.

			6Não temo os milhares

			que me cercam de todos os lados.

			7Levanta-te, Senhor!

			Salva-me, Deus meu!

			Quebra o queixo de todos os meus inimigos;

			arrebenta os dentes dos ímpios.

			8Do Senhor vem a salvação.

			A tua bênção estáq sobre o teu povo. 

			Pausa

			Notas


			
				
					a 4.22 Ou que ensinou todos os que trabalham o bronze e o ferro.

				

				
					b 4.25 Sete provavelmente significa concedeu.

				

				
					c 4.25 Hebraico: outra semente.

				

				
					d 5.1 Hebraico: Este é o registro das gerações.

				

				
					e 5.2 Hebraico: adam.

				

				
					f 5.29 Em hebraico, Noé soa como a palavra que significa descanso.

				

				
					g 6.4 Possivelmente gigantes ou homens poderosos. Veja Nm 13.33.

				

				
					h 6.9 Hebraico: Estas são as gerações.

				

				
					i 6.14 O significado desse termo em hebraico é incerto.

				

				
					j 6.15 Isto é, cerca de 135 metros de comprimento por 22,5 metros de largura e 13,5 metros de altura.

				

				
					k 6.16 Isto é, cerca de 45 centímetros. Ou Faça-lhe uma abertura para a luz no topo, de um côvado.

				

				
					l 2.23 Provável referência a textos como Is 11.1, em hebraico.

				

				
					m 3.3 Is 40.3.

				

				
					n 3.11 Ou em.

				

				
					o 3 No texto hebraico, 3.1-8 corresponde a 3.2-9.

				

				
					p 3.2 Hebraico: selá (termo de significado incerto; provavelmente uma indicação musical); também em todo o livro de Salmos.

				

				
					q 3.8 Ou Que a tua bênção esteja.

				

			

		


		
			DIA 4

			Gn 7.1—9.17
Mt 4.1–22
Pv 1.1–7


Lido em:
____/____/____

			DEUS REAGE AO PECADO

			Em Gênesis 7–9, Deus envia o dilúvio que assola o mundo inteiro; depois, oferece à humanidade um novo começo e faz a promessa de que jamais voltará a destruir todos os seres viventes por meio de uma grande enchente. Em Mateus 4, Jesus luta contra a tentação, reagindo ao Diabo com as poderosas palavras de Deus. O Senhor anunciou o fim das trevas e a chegada do seu reino e chamou os seus primeiros seguidores a ajudarem-no na propagação dessas boas-novas. Provérbios 1 convida você a ouvir atentamente a sabedoria de Deus e a aprender a fazer o que é reto.



			GÊNESIS 7.1—9.17

			7 Então, o Senhor disse a Noé:

			— Entre na arca, você e toda a sua família, porque tenho visto que você é justo aos meus olhos entre as pessoas desta geração. 2Leve com você sete casais de cada espécie de animal puro, macho e fêmea, e um casal de cada espécie de animal impuro, macho e fêmea, 3e leve também sete casais de aves de cada espécie, macho e fêmea, a fim de preservá-los sobre toda a terra. 4Daqui a sete dias, farei chover sobre a terra quarenta dias e quarenta noites e eliminarei da face da terra todos os seres vivos que fiz.

			5Noé fez tudo como o Senhor lhe tinha ordenado.

			6Noé tinha seiscentos anos de idade quando as águas do dilúvio vieram sobre a terra. 7Noé, os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos entraram na arca, por causa das águas do dilúvio. 8Animais de rebanho, puros e impuros, aves e todos os animais que rastejam sobre a terra, 9de dois em dois, vieram a Noé, macho e fêmea, e entraram na arca, como Deus tinha ordenado a Noé. 10Passados sete dias, as águas do dilúvio vieram sobre a terra.

			11Quando Noé tinha seiscentos anos de idade, no décimo sétimo dia do segundo mês — nesse mesmo dia —, todas as fontes das grandes profundezas jorraram, e as comportas do céu se abriram. 12Choveu sobre a terra quarenta dias e quarenta noites.

			13Naquele mesmo dia, Noé e os seus filhos, Sem, Cam e Jafé, com a sua mulher e com as mulheres dos seus três filhos, entraram na arca. 14Entraram com eles, de acordo com a sua espécie, todos os animais selvagens, todos os animais de rebanho, todos os animais que rastejam sobre a terra, todas as aves e tudo o que tem asas. 15Todo ser que tinha o fôlego de vida veio a Noé, de dois em dois, e entraram na arca. 16Um macho e uma fêmea de cada ser vivo vieram e entraram, conforme Deus havia ordenado a Noé. Então, o Senhor o fechou dentro.

			17O dilúvio durou quarenta dias, e as águas subiram, elevando a arca acima da terra. 18As águas prevaleceram, aumentando muito sobre a terra, mas a arca flutuava sobre a superfície das águas. 19As águas amontoaram sobre a terra, a ponto de cobrirem todas as altas montanhas debaixo do céu. 20As águas amontoaram-se até quase quinze côvadosa acima das montanhas. 21Todos os seres vivos que rastejam sobre a terra pereceram: aves, animais de rebanho, animais selvagens, animais que se movem sobre a terra e toda a humanidade. 22Tudo o que havia em terra seca e tinha nas narinas o fôlego de vida morreu. 23Todos os seres vivos foram eliminados da face da terra; tanto as pessoas como os animais de rebanho, os animais rastejantes e as aves do céu foram eliminados da terra. Só restaram Noé e aqueles que com ele estavam na arca.

			24As águas prevaleceram sobre a terra cento e cinquenta dias.

			8 Então, Deus lembrou-se de Noé e de todos os animais selvagens e animais de rebanho que estavam com ele na arca. Fez um vento passar sobre a terra, e as águas começaram a baixar. 2As fontes das águas profundas e as comportas do céu se fecharam, e parou de chover. 3As águas foram baixando pouco a pouco sobre a terra. Ao fim de cento e cinquenta dias, as águas tinham diminuído. 4No décimo sétimo dia do sétimo mês, a arca repousou nas montanhas de Ararate. 5As águas continuaram a baixar até o décimo mês, e, no primeiro dia do décimo mês, os topos das montanhas puderam ser vistos.

			6Passados quarenta dias, Noé abriu a janela que fizera na arca 7e soltou um corvo, que voava de lá para cá, até que as águas secassem sobre a terra. 8Então, soltou uma pomba para ver se as águas tinham diminuído na superfície da terra. 9A pomba, porém, não encontrou lugar onde pousar os pés porque as águas ainda cobriam toda a superfície da terra; por isso, voltou para ele, na arca. Ele estendeu a mão para fora, apanhou a pomba e a trouxe consigo de volta para dentro da arca. 10Noé esperou mais sete dias e soltou novamente a pomba fora da arca. 11Quando voltou ao entardecer, a pomba trouxe no bico uma folha nova de oliveira. Noé, então, entendeu que as águas tinham diminuído sobre a terra. 12Esperou ainda outros sete dias e de novo soltou a pomba, mas, dessa vez, ela não voltou.

			13Quando Noé tinha seiscentos e um anos de idade, as águas se secaram na terra. No primeiro dia do primeiro mês desse ano, Noé, então, removeu a cobertura da arca e viu que a superfície da terra estava seca. 14No vigésimo sétimo dia do segundo mês, a terra estava completamente seca.

			15Então, Deus disse a Noé:

			16— Saia da arca, você e a sua mulher, os seus filhos e as mulheres deles. 17Faça que saiam também todos os seres vivos que estão com você: as aves, os animais de rebanho e todos os animais que rastejam sobre a terra. Faça-os sair para que sejam abundantes sobre a terra, que sejam férteis e se multipliquem.

			18Então, Noé saiu da arca com a sua mulher e com os seus filhos e as mulheres deles, 19e com todos os animais de rebanho, todos os que rastejam sobre a terra e todas as aves. Tudo o que se move sobre a terra saiu da arca, uma espécie após outra.

			20Depois, Noé construiu um altar dedicado ao Senhor e, tomando alguns animais de rebanho e aves puros, ofereceu um holocaustob sobre o altar. 21O Senhor sentiu o aroma agradável e disse a si mesmo: “Embora o coração dos seres humanos seja inclinado para o mal desde a juventude, nunca mais amaldiçoarei a terra por causa deles. Também nunca mais destruirei todos os seres vivosc como fiz desta vez.

			22“Enquanto durar a terra,

			jamais cessarão

			plantio e colheita,

			frio e calor,

			verão e inverno,

			dia e noite”.

			A aliança de Deus com Noé

			9 Deus abençoou Noé e os seus filhos, dizendo-lhes:

			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham a terra! 2Todos os animais da terra, todas as aves do céu, todos os animais rastejantes da terra e todos os peixes do mar terão medo e pavor de vocês; eles foram entregues nas suas mãos. 3Tudo o que vive e rasteja será alimento para vocês. Assim como dei a vocês os vegetais, agora dou todas as coisas.

			4— Mas não comam carne com sangue, que é vida. 5Pedirei contas a todo aquele que derramar sangue, tanto a seres humanos como a animais; a cada um pedirei contas do seu semelhante, da vida de cada ser humano pedirei contas.

			6“Quem derramar sangue de um ser humano,

			pelo ser humano o seu sangue será derramado;

			porque à imagem de Deus

			o ser humano foi criado”.

			7Quanto a vocês, sejam férteis e multipliquem-se; espalhem-se pela terra e multipliquem-se nela.

			8Então, disse Deus a Noé e aos seus filhos, que estavam com ele:

			9— A partir de agora, estabeleço a minha aliança com vocês, com os seus futuros descendentes 10e com todo ser vivo que está com vocês — as aves, os animais de rebanho e os animais selvagens, ou seja, todos os que saíram da arca com vocês — todos os animais da terra. 11Estabeleço a minha aliança com vocês: nunca mais haverá um dilúvio que ceife toda forma de vida; nunca mais haverá dilúvio para destruir a terra.

			12Deus prosseguiu:

			— Este é o sinal da aliança que faço entre mim e vocês e com todos os seres vivos que estão com vocês, por todas as gerações futuras: 13o meu arco que pus nas nuvens, que será o sinal da minha aliança com a terra. 14Quando eu trouxer nuvens sobre a terra e nelas aparecer o arco-íris, 15então me lembrarei da minha aliança com vocês e com todo tipo de ser vivo. Nunca mais as águas se tornarão um dilúvio para destruir toda forma de vida. 16Toda vez que o arco-íris estiver nas nuvens, olharei para ele e me lembrarei da aliança eterna entre Deus e todo ser vivo que habita a terra.

			17Concluindo, Deus disse a Noé:

			— Este é o sinal da aliança que estabeleci entre mim e toda forma de vida que há sobre a terra.

			MATEUS 4.1–22

			A tentação de Jesus

			(Mc 1.12,13; Lc 4.1-13)

			4 Em seguida, Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto para ser tentado pelo Diabo. 2Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. 3O tentador aproximou-se dele e disse:

			— Se és o Filho de Deus, ordena que estas pedras se transformem em pães.

			4Jesus respondeu:

			— Está escrito: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”.d

			5Então, o Diabo o levou à cidade santa, colocou-o na parte mais alta do templo 6e lhe disse:

			— Se és o Filho de Deus, joga-te daqui para baixo. Pois está escrito:

			“Ele dará ordem aos anjos dele a seu respeito;

			com as mãos eles o segurarão,

			para que você não tropece em alguma pedra”.e

			7Jesus respondeu:

			— Também está escrito: “Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus”.f

			8Depois, o Diabo o levou a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles. 9Ele disse:

			— Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares.

			10Então, Jesus lhe disse:

			— Retire-se, Satanás! Pois está escrito: “Adore ao Senhor, o seu Deus, e só a ele preste culto”.g

			11Assim, o Diabo o deixou, e imediatamente os anjos vieram e o serviram.

			Jesus começa a pregar

			(Mc 1.14,15; Lc 4.14,15)

			12Quando Jesus ouviu que João tinha sido preso, retirou-se para a Galileia. 13Deixando Nazaré, foi viver em Cafarnaum, que ficava junto ao mar, na região de Zebulom e Naftali, 14para cumprir o que fora dito pelo profeta Isaías:

			15“Terra de Zebulom

			e terra de Naftali,

			caminho do mar,

			além do Jordão,

			Galileia dos gentios.h

			16O povo que vivia nas trevas

			viu uma grande luz;

			sobre os que viviam

			na terra da sombra da morte

			raiou uma luz”.i

			17A partir desse dia, Jesus começou a pregar:

			— Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo.

			Jesus chama os primeiros discípulos

			(Mc 1.16-20; Lc 5.1-11; Jo 1.35-42)

			18Enquanto andava às margens do mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e André. Eles estavam lançando redes ao mar, pois eram pescadores. 19Então, Jesus lhes disse:

			— Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens.

			20No mesmo instante, eles deixaram as redes e o seguiram.

			21Indo adiante, viu outros dois irmãos: Tiago e João, filhos de Zebedeu. Eles estavam no barco com Zebedeu, o seu pai, preparando as redes. Jesus os chamou, 22e eles, deixando imediatamente o barco e o pai, o seguiram.

			PROVÉRBIOS 1.1–7

			PROPÓSITO E TEMA

			1 Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel.

			2Eles ajudarão a adquirir a sabedoria e a instrução;

			a compreender as palavras que dão entendimento;

			3a receber a instrução para proceder com sensatez,

			fazendo a justiça, o juízo e a retidão;

			4ajudarão a dar prudência aos 
ingênuos

			e conhecimento e bom senso aos jovens.

			5Ouça o sábio e aumente o seu saber,

			e quem tem discernimento obterá orientação

			6para compreender provérbios e parábolas,

			os ditados dos sábios e os seus enigmas.

			7O temor do Senhor é o princípio do conhecimento,

			mas os insensatos desprezam a sabedoria e a instrução.

			Notas


			
				
					a 7.20 Isto é, cerca de 6,8 metros.

				

				
					b 8.20 Isto é, sacrifício totalmente queimado.

				

				
					c 8.21 Ou toda raça humana.

				

				
					d 4.4 Dt 8.3.

				

				
					e 4.6 Sl 91.11,12.

				

				
					f 4.7 Dt 6.16.

				

				
					g 4.10 Dt 6.13.

				

				
					h 4.15 Isto é, os não judeus.

				

				
					i 4.15,16 Is 9.1,2.
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			O SENHOR ZELA PELO SEU BEM

			Gênesis 9–11 detalha a expansão dos filhos de Noé pela Terra depois do dilúvio, concluindo com o triste relato de Babel, onde as pessoas, mais uma vez, passam a desafiar arrogantemente a Deus. Mas Mateus 4–5 nos permite vislumbrar como o Senhor deseja recriar o mundo de um modo melhor. Jesus anuncia as boas novas. Ele cura os doentes, liberta os oprimidos e detalha as melhores bênçãos do seu reino. O Salmo 4 mostra que Deus jamais nos abandona nas nossas aflições. Ele nos dá alegria e um sono tranquilo.



			GÊNESIS 9.18—11.9

			Os filhos de Noé

			18Os filhos de Noé que saíram da arca foram Sem, Cam e Jafé. Cam é o pai de Canaã. 19Estes foram os três filhos de Noé; começando por eles, toda a terra foi povoada.

			20Noé, que era agricultor, foi o primeiro a plantar uma vinha. 21Bebeu do vinho, embriagou-se e ficou nu dentro da sua tenda. 22Cam, pai de Canaã, viu a nudez do pai e foi contar aos dois irmãos que estavam do lado de fora. 23Sem e Jafé, porém, pegaram uma capa, levantaram-na sobre os ombros e, andando de costas, cobriram a nudez do pai. Como o rosto deles estava virado para o outro lado, não viram a nudez dele.

			24Quando Noé acordou do efeito do vinho e ficou sabendo o que o filho caçula lhe havia feito, 25disse:

			“Maldito seja Canaã!

			Será o escravo mais rebaixado

			dos seus irmãos”.

			26Ainda disse:

			“Bendito seja o Senhor,

			o Deus de Sem!

			Seja Canaã o seu escravo.

			27Expanda Deus o território de Jafé;a

			habite ele nas tendas de Sem.

			Seja Canaã escravo de Jafé”.

			28Depois do dilúvio, Noé viveu trezentos e cinquenta anos. 29Ao todo, Noé viveu novecentos e cinquenta anos e morreu.

			A origem dos povos

			10 Este é o registro dos descendentesb de Sem, Cam e Jafé, filhos de Noé. Os filhos deles nasceram depois do dilúvio.

			Os jafetitas

			2Estes foram os filhosc de Jafé:

			Gômer, Magogue, Madai, Javã, Tubal, Meseque e Tirás.

			3Estes foram os filhos de Gômer:

			Asquenaz, Rifate e Togarma.

			4Estes foram os filhos de Javã:

			Elisá, Társis, Quitim e Rodanim.d 5Deles os povos da costa marítima se dispersaram pelos seus respectivos territórios, conforme a sua própria língua, cada um segundo os clãs das suas nações.

			Os camitas

			6Estes foram os filhos de Cam:

			Cuxe, Mizraim,e Pute e Canaã.

			7Estes foram os filhos de Cuxe:

			Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e Sabtecá.

			Estes foram os filhos de Raamá:

			Sabá e Dedã.

			8Cuxe foi o pai def Ninrode, o primeiro poderoso guerreiro na terra. 9Ele foi um valente caçador diante do Senhor; por isso, diz-se: “Como Ninrode, um valente caçador diante do Senhor”. 10No início, o seu reino abrangia Babel, Ereque, Acade e Calné,g na terra de Sinar.h 11Dessa terra ele partiu para a Assíria, onde edificou Nínive, Reobote-Ir,i Calá 12e Resém, que fica entre Nínive e Calá, a grande cidade.

			13Mizraim foi o pai

			dos luditas, dos anamitas, dos leabitas, dos naftuítas, 14dos patrusitas, dos casluítas — dos quais descendem os filisteus — e dos caftoritas.

			15Canaã foi o pai de

			Sidom, o seu primogênito, de Hete,j 16como também dos jebuseus, dos amorreus, dos girgaseus, 17dos heveus, dos arqueus, dos sineus, 18dos arvadeus, dos zemareus e dos hamateus.

			Posteriormente, os clãs cananeus se espalharam. 19As fronteiras de Canaã estendiam-se desde Sidom, iam até Gerar e chegavam a Gaza; de lá, prosseguiam até Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim, chegando até Lasa.

			20Estes são os descendentes de Cam, conforme os seus clãs e línguas, nos seus territórios e nações.

			Os semitas

			21Sem, irmão mais velho de Jafé,k também gerou filhos. Sem foi o antepassado de todos os filhos de Héber.

			22Estes foram os filhos de Sem:

			Elão, Assur, Arfaxade, Lude e Arã.

			23Estes foram os filhos de Arã:

			Uz, Hul, Géter e Meseque.l

			24Arfaxade foi o pai de

			Salá,m e este gerou Héber.

			25A Héber nasceram dois filhos:

			um deles se chamou Pelegue,n porque na sua época a terra foi dividida; o seu irmão chamou-se Joctã.

			26Joctã foi o pai de

			Almodá, Salefe, Hazarmavé, Jerá, 27Adorão, Uzal, Dicla, 28Obal, Abimael, Sabá, 29Ofir, Havilá e Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã.

			30A região onde viviam estendia-se de Messa até Sefar, nas colinas a leste.

			31Estes são os descendentes de Sem, conforme os seus clãs e línguas, nos seus territórios e nações.

			32Estes são os clãs dos filhos de Noé, distribuídos nas suas nações, conforme a história da sua descendência. Deles, os povos se dispersaram pela terra após o dilúvio.

			A torre de Babel

			11 No mundo todo, havia apenas uma língua, um só idioma.

			2Ao seguir para o leste, as pessoas encontraram uma planície em Sinaro e ali se estabeleceram.

			3Disseram umas às outras:

			— Venham! Vamos fazer tijolos e queimá-los bem.

			Os tijolos serviram de pedras para eles, e o betume serviu de argamassa. 4Depois, disseram:

			— Venham! Vamos construir para nós uma cidade com uma torre que alcance os céus. Assim, o nosso nome ficará famoso e não seremos espalhados por toda a terra.

			5O Senhor desceu para ver a cidade e a torre que as pessoas estavam construindo. 6O Senhor disse:

			— Se, como um só povo que fala a mesma língua, começaram a fazer isso, nada do que planejem fazer será impossível para eles. 7Venham! Desçamos e confundamos a língua que falam, para que não entendam mais o que dizem uns aos outros.

			8Assim, o Senhor os espalhou dali por toda a terra, e pararam de construir a cidade. 9Por isso, foi chamada Babel,p porque ali o Senhor confundiu a língua de todo o mundo. Dali o Senhor os espalhou por toda a terra.

			MATEUS 4.23—5.20

			Jesus cura os enfermos

			23Jesus percorreu toda a região da Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando todas as enfermidades e doenças no meio do povo. 24Notícias sobre ele se espalharam por toda a Síria, e o povo lhe trazia todos os que sofriam de vários males e tormentos: endemoniados, epiléticos e paralíticos; e ele os curava. 25Grandes multidões o seguiam, vindas da Galileia, de Decápolis, de Jerusalém, da Judeia e da região do outro lado do Jordão.

			As bem-aventuranças

			(Lc 6.20-23)

			5 Ao ver as multidões, Jesus subiu ao monte e sentou-se. Os seus discípulos aproximaram-se dele, 2e ele começou a ensiná-los, dizendo:

			3“Bem-aventurados os pobres em espírito,

			pois deles é o reino dos céus.

			4Bem-aventurados os que choram,

			pois serão consolados.

			5Bem-aventurados os humildes,

			pois receberão a terra por herança.

			6Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça,

			pois serão satisfeitos.

			7Bem-aventurados os misericordiosos,

			pois obterão misericórdia.

			8Bem-aventurados os puros de coração,

			pois verão a Deus.

			9Bem-aventurados os pacificadores,

			pois serão chamados filhos de Deus.

			10Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça,

			pois deles é o reino dos céus”.

			11— Bem-aventurados serão vocês quando, por minha causa, os insultarem, os perseguirem e, mentindo, disserem todo tipo de mal contra vocês. 12Alegrem-se e regozijem-se, porque grande é a sua recompensa nos céus, pois da mesma forma perseguiram os profetas que viveram antes de vocês.

			O sal da terra e a luz do mundo

			13— Vocês são o sal da terra. Mas, se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens.

			14— Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um monte. 15Ninguém acende uma lâmpada e a coloca debaixo de uma vasilha. Ao contrário, coloca-a no lugar apropriado e, assim, ilumina todos os que estão na casa. 16Da mesma forma, brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifiquem a seu Pai, que está nos céus.

			O cumprimento da lei

			17— Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim aboli-los, mas cumpri-los. 18Em verdade lhes digo que, até que os céus e a terra desapareçam, de forma alguma desaparecerá da lei a menor letra ou o menor traço, até que tudo se cumpra. 19Portanto, todo aquele que desobedecer a um desses mandamentos, ainda que dos menores, e ensinar os outros a fazerem o mesmo, será chamado menor no reino dos céus, mas todo aquele que praticar e ensinar esses mandamentos será chamado grande no reino dos céus. 20Pois eu digo que, se a justiça de vocês não for muito superior à dos fariseus e à dos mestres da lei, de modo nenhum entrarão no reino dos céus.

			SALMO 4q

			Para o mestre de música. Com instrumentos de cordas. Salmo de Davi.

			1Responde-me quando clamo,

			ó Deus da minha justiça!

			Dá-me alívio da minha angústia;

			tem misericórdia de mim e ouve a minha oração.

			2Ó homens, até quando vocês ultrajarão a minha honra?r

			Até quando amarão ilusões

			e buscarão mentiras?s 

			Pausa

			3Saibam que o Senhor separa para si aqueles que lhe são fiéis;

			o Senhor me ouve quando eu o invoco.

			4Quando ficarem irados,t não pequem;

			ao deitar-se, reflitam no seu íntimo

			e aquietem-se. 

			Pausa

			5Ofereçam sacrifícios justos

			e confiem no Senhor.

			6Muitos perguntam: “Quem nos fará desfrutar o bem?”.

			Faz, ó Senhor, resplandecer sobre nós

			a luz do teu rosto!

			7Puseste no meu coração alegria maior

			do que a alegria dos que desfrutam trigo e vinho em tempo de fartura.

			8Em paz me deito e logo adormeço,

			pois só tu, Senhor,

			me fazes viver em segurança.

			Notas


			
				
					a 9.27 Em hebraico, Jafé soa como o verbo que significa expandir.

				

				
					b 10.1 Hebraico: Estas são as gerações.

				

				
					c 10.2 Filhos pode significar descendentes, ou sucessores, ou nações; também nos versículos 3, 4, 6, 7, 20-23 e 29.

				

				
					d 10.4 Conforme alguns manuscritos do Texto Massorético, a Septuaginta e o Pentateuco Samaritano. A maioria dos manuscritos do Texto Massorético traz Dodanim.

				

				
					e 10.6 Isto é, Egito; também no versículo 13.

				

				
					f 10.8 Pai pode ter o sentido de ancestral, líder ou fundador; também nos versículos 13, 15, 24 e 26.

				

				
					g 10.10 Ou Ereque e Acade — todos eles.

				

				
					h 10.10 Isto é, Babilônia.

				

				
					i 10.11 Ou Nínive com as praças da cidade.

				

				
					j 10.15 Ou os sidônios, os primeiros, e os hititas.

				

				
					k 10.21 Ou Sem, cujo irmão mais velho era Jafé.

				

				
					l 10.23 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético traz Más. Veja 1Cr 1.17.

				

				
					m 10.24 Conforme o Texto Massorético. A Septuaginta traz pai de Cainã, e Cainã gerou Salá.

				

				
					n 10.25 Pelegue significa divisão.

				

				
					o 11.2 Isto é, Babilônia.

				

				
					p 11.9 Isto é, Babilônia; em hebraico, Babel soa como o verbo que significa confundir.

				

				
					q 4 No texto hebraico, 4.1-8 corresponde a 4.2-9.

				

				
					r 4.2 Ou desonrarão aquele em quem me glorio?

				

				
					s 4.2 Ou deuses falsos?

				

				
					t 4.4 Ou Quando vocês se agitarem; ou ainda Quando vocês tremerem com medo.
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Lido em:
____/____/____

			DEUS NÃO DESISTIRÁ DA HUMANIDADE

			Justamente quando parecia que as pessoas poderiam estar aprisionadas ao pecado para sempre, Gênesis 11–13 revela os primeiros passos do plano de Deus para nos salvar. O Senhor ordenou a Abraão que saísse da sua terra, prometendo dar-lhe uma nova terra e um número incontável de descendentes. Em Mateus 5, Jesus apresentas novas perspectivas do reino que Deus está edificando na Terra. Já o Salmo 5 oferece esperança em um mundo cruel. Deus ouve as nossas orações e, em razão do seu grande amor, dá as boas-vindas para que você entre em sua intimidade.



			GÊNESIS 11.10—13.18

			A descendência de Sem

			10Este é o registro dos descendentesa de Sem:

			Dois anos depois do dilúvio, aos cem anos de idade, Sem gerou Arfaxade. 11Depois de ter gerado Arfaxade, Sem viveu quinhentos anos e gerou outros filhos e filhas.

			12Aos trinta e cinco anos, Arfaxade gerou Salá. 13Depois de ter gerado Salá, Arfaxade viveu quatrocentos e três anos e gerou outros filhos e filhas.

			14Aos trinta anos, Salá gerou Héber. 15Depois de ter gerado Héber, Salá viveu quatrocentos e três anos e gerou outros filhos e filhas.

			16Aos trinta e quatro anos, Héber gerou Pelegue. 17Depois de ter gerado Pelegue, Héber viveu quatrocentos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas.

			18Aos trinta anos, Pelegue gerou Reú. 19Depois de ter gerado Reú, Pelegue viveu duzentos e nove anos e gerou outros filhos e filhas.

			20Aos trinta e dois anos, Reú gerou Serugue. 21Depois de ter gerado Serugue, Reú viveu duzentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas.

			22Aos trinta anos, Serugue gerou Naor. 23Depois de ter gerado Naor, Serugue viveu duzentos anos e gerou outros filhos e filhas.

			24Aos vinte e nove anos, Naor gerou Tera. 25Depois de ter gerado Tera, Naor viveu cento e dezenove anos e gerou outros filhos e filhas.

			26Depois de completar setenta anos, Tera gerou Abrão, Naor e Harã.

			27Este é o registro dos descendentes de Tera:

			Tera foi o pai de Abrão, Naor e Harã. Harã foi o pai de Ló. 28Harã morreu em Ur dos caldeus, a sua terra natal, quando Tera, o seu pai, ainda era vivo. 29Tanto Abrão como Naor tomaram esposas para si. O nome da mulher de Abrão era Sarai, e o nome da mulher de Naor era Milca; esta era filha de Harã, pai de Milca e de Iscá. 30Sarai não tinha filhos, pois era estéril.

			31Tera tomou Abrão, o seu filho; Ló, o seu neto e filho de Harã; e Sarai, a sua nora e mulher do seu filho Abrão, e juntos partiram de Ur dos caldeus para Canaã. Ao chegarem, porém, à cidade de Harã,b estabeleceram-se ali.

			32Tera viveu duzentos e cinco anos e morreu em Harã.

			O chamado de Abrão

			12 Então, o Senhor disse a Abrão:

			— Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei.

			2“Farei de você um grande povo

			e o abençoarei.

			Tornarei famoso o seu nome,

			e você será uma bênção.c

			3Abençoarei os que o abençoarem

			e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem;

			por meio de você,

			todos os povos da terra serão abençoados”.

			4Então, Abrão partiu, como lhe ordenara o Senhor, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. 5Levou Sarai, a sua mulher, o seu sobrinho Ló, todos os bens que haviam acumulado e os servos comprados em Harã. Partiram para a terra de Canaã e lá chegaram. 6Abrão atravessou a terra até o lugar do carvalho de Moré, em Siquém. Naquela época, os cananeus habitavam essa terra.

			7Ali o Senhor apareceu a Abrão e disse:

			— Darei esta terra à sua descendência.d

			Então, Abrão construiu ali um altar dedicado ao Senhor, que lhe havia aparecido. 8Dali prosseguiu em direção às colinas a leste de Betel, onde armou acampamento, tendo Betel a oeste e Ai a leste. Também nesse lugar construiu um altar dedicado ao Senhor e invocou o nome do Senhor. 9Depois, Abrão partiu e seguiu em direção ao Neguebe.

			Abrão no Egito

			10Houve fome naquela terra, e Abrão desceu ao Egito para viver ali algum tempo, pois a fome era severa. 11Quando estava perto de entrar no Egito, disse a Sarai, a sua mulher:

			— Eu sei bem quanto você é bonita. 12Quando os egípcios a virem, dirão: “Esta é a mulher dele” e me matarão, mas deixarão você viva. 13Então, por favor, diga que é minha irmã, para que me tratem bem por amor a você e a minha vida seja poupada.

			14Quando Abrão chegou ao Egito, os egípcios viram que Sarai era uma mulher muito bonita. 15Ao vê-la, os oficiais do faraó a elogiaram diante do faraó, e ela foi levada ao palácio dele. 16Por causa dela, Abrão foi bem tratado e recebeu ovelhas e bois, jumentos e jumentas, servos e servas, e camelos.

			17Contudo, por causa de Sarai, mulher de Abrão, o Senhor puniu o faraó e a casa dele com graves pragas. 18Por isso, o faraó chamou Abrão e disse:

			— O que você fez comigo? Por que não me falou que ela era a sua mulher? 19Por que disse que era a sua irmã? Foi por isso que eu a tomei para ser a minha mulher. Aqui está ela! Tome a sua mulher e vá embora! 20O faraó deu ordens aos seus homens sobre Abrão, e eles o expulsaram com a sua esposa e com tudo o que possuía.

			A desavença entre Abrão e Ló

			13 Abrão subiu do Egito para o Neguebe com a sua mulher e com tudo o que possuía, e Ló foi com ele. 2Abrão tinha enriquecido muito, tanto em gado como em prata e ouro.

			3Ele partiu do Neguebe em direção a Betel, indo de um lugar a outro, até que chegou ao lugar, entre Betel e Ai, onde já havia armado a sua tenda 4e onde, pela primeira vez, tinha construído um altar. Ali Abrão invocou o nome do Senhor.

			5Ló, que acompanhava Abrão, também possuía rebanho de ovelhas, gado e tendas. 6Ambos não podiam habitar juntos, porque possuíam tantos bens que a terra não podia suportá-los. 7Por isso, surgiu uma desavença entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os de Ló. Nessa época, os cananeus e os ferezeus habitavam aquela terra.

			8Então, Abrão disse a Ló:

			— Não haja contenda entre mim e você, ou entre os seus pastores e os meus; afinal, somos parentes próximos! 9Não está a terra toda diante de você? Vamos separar-nos. Se você for para a esquerda, irei para a direita; se for para a direita, irei para a esquerda.

			10Então, Ló ergueu os olhos e viu que toda a planície do Jordão, em direção a Zoar, era bem irrigada, como o jardim do Senhor, como a terra do Egito. Era assim antes de o Senhor destruir Sodoma e Gomorra. 11Ló escolheu toda a planície do Jordão para si e partiu na direção leste. Assim, os dois se separaram: 12Abrão morou na terra de Canaã, mas Ló morou entre as cidades da planície, mudando o seu acampamento para próximo de Sodoma. 13Ora, os habitantes de Sodoma eram perversos e extremamente pecadores contra o Senhor.

			A promessa de Deus a Abrão

			14O Senhor disse a Abrão, depois que Ló se separou dele:

			— Daí onde você está, levante os olhos para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste: 15toda a terra que você está vendo darei a você e à sua descendênciae para sempre. 16Tornarei a sua descendência como o pó da terra. Se alguém pudesse contar o pó da terra, também poderia contar a sua descendência. 17Vá! Percorra esta terra de alto a baixo, de um lado a outro, porque eu a darei a você.

			18Então, Abrão mudou o seu acampamento e morou próximo aos carvalhos de Manre, em Hebrom, onde construiu um altar dedicado ao Senhor.

			MATEUS 5.21–42

			O homicídio

			21— Vocês ouviram o que foi dito aos seus antepassados: “Não assassine”,f e “quem assassinar estará sujeito a julgamento”. 22Mas eu digo a vocês que qualquer que se irar contra o seu irmãog estará sujeito a julgamento. Do mesmo modo, qualquer que disser a seu irmão: “Tolo!”h será levado ao tribunal. E qualquer que disser: “Insensato!” corre o risco de ser lançado no fogo do inferno.

			23— Portanto, se você estiver apresentando a sua oferta diante do altar e ali se lembrar de que o seu irmão tem algo contra você, 24deixe a sua oferta ali, diante do altar, e vá primeiro reconciliar-se com o seu irmão; depois, volte e apresente a sua oferta.

			25— Não demore para entrar em acordo com o adversário que pretende levar você ao tribunal. Faça isso enquanto ainda estiver com ele no caminho; caso contrário, ele poderá entregar você ao juiz, e o juiz entregá-lo ao guarda, e você poderá ser lançado na prisão. 26Em verdade lhe digo que você não sairá de lá enquanto não pagar o último centavo.

			O adultério

			27— Vocês ouviram o que foi dito: “Não adultere”.i 28Mas eu digo que qualquer que olhar para uma mulher e desejá-la já cometeu adultério com ela no coração. 29Se o seu olho direito o induz a pecar, arranque-o e lance-o fora. Pois é melhor perder uma parte do seu corpo do que todo ele ser lançado no inferno. 30E, se a sua mão direita o induz a pecar, corte-a e lance-a fora. Pois é melhor perder uma parte do seu corpo do que todo ele ir para o inferno.

			O divórcio

			31— Foi dito também: “Aquele que se divorciar da sua mulher deverá dar-lhe uma certidão de divórcio”.j 32No entanto, eu digo que todo aquele que se divorciar da sua mulher, exceto por
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